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Esse tipo de investigação disponibiliza um resumo das evidências relacio-
nadas a uma estratégia de intervenção específica mediante a aplicação de métodos 
explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e síntese da informação 
selecionada. A revisão sistemática é útil para integrar as informações do conjunto 
de estudos realizados separadamente sobre determinada visão, que podem apre-
sentar resultados conflitantes e/ou coincidentes, bem como evidenciar temas e 
auxiliar na orientação das intervenções (SAMPAIO; MANCINI, 2007).

O trabalho se iniciou então com a realização de uma revisão sistemática com 
base no processo definido por Kitchenham (2004), com o objetivo de identificar tra-
balhos que tratem do ensino de temas relacionados à Governança de TI. Buscou-se 
por artigos em inglês e português, disponíveis em duas bases de dados eletrônicas: 
IEEEXplore e Portal Capes de Periódicos. Para obtenção das publicações foram uti-
lizadas nessas bases pesquisas pelas palavras-chave apresentadas no Quadro 1.

Quadro 1 – Palavras-chave utilizadas na revisão sistemática.

Palavra-Chave

“ensino” + “governança de TI”

“educação” + “governança de TI”

“teaching” + “IT governance”

“education” + “IT governance”

Fonte: elaborado pelo autor (2015)

As buscas foram realizadas usando as palavras-chave. Dos artigos retornados pela 
busca, sete foram totalmente lidos, pois aparentemente estavam relacionados ao obje-
tivo de pesquisa deste trabalho. Desses sete artigos, quatro foram considerados de 
fato relacionados e estes são apresentados na seção 4.1. Os artigos classificados como 
não diretamente relacionados com o propósito desta pesquisa tratam da aplicação da 
governança de TI na gestão de universidades (MUSA et al., 2014) e sobre o ensino de 
governança corporativa como Gioia (2003) e Cheffins (2006), mas não de TI.

Após análise dos trabalhos encontrados, foi elaborado um trabalho prático 
para a disciplina de Governança de Tecnologia da Informação, que buscou unir de 
maneira prática todos os conceitos e modelos trabalhados (descritos na seção 2.1). 
Esse trabalho é apresentado na seção 4.2 e foi aplicado durante os semestres de 
2014/02 e 2015/01 em um curso de BSI presencial de uma universidade particular.

, Porto Alegre, RS, v.8, n.2, p. 163-180, jul/dez 2015

Marcelo Werneck Barbosa

Competência_2015_2.indd   169 29/12/15   18:22



170

A avaliação do trabalho foi realizada por meio de questionário aplicado aos 
alunos para verificar o grau de dificuldade dos vários conteúdos apresentados, o 
grau de importância dos estudos realizados e das atividades didáticas utilizadas. 
Para isso, os itens do questionário foram elaborados usando uma escala Likert 
de quatro pontos, pois quis se evitar a seleção de uma opção neutra, que estaria 
disponível caso uma escala de pontos ímpares tivesse sido adotada, conforme 
afirma Oliveira (2001). O questionário foi dividido em duas partes. Na primeira, 
os alunos avaliaram o grau de dificuldade geral da disciplina e a importância 
dos métodos usados: exercícios em sala, trabalho, e alinhamento do trabalho 
às necessidades profissionais. Na segunda parte, os alunos avaliaram, para cada 
uma das unidades de ensino da disciplina, se havia necessidade de mais detalha-
mento, mais atividades práticas, mais materiais para estudo assim como o grau 
de dificuldade sentido. A princípio, a avaliação foi realizada considerando os 
temas macro das unidades de ensino, pois se quis ter uma visão geral dos alunos. 
Posteriormente, será necessária uma avaliação mais profunda de cada conteúdo.

O questionário foi preenchido pelos alunos presencialmente durante a aula 
final da disciplina em dois semestres consecutivos de sua oferta: 2014/2 e 2015/1. 
Em 2014/2, 22 alunos responderam o questionário enquanto que em 2015/1 
houve 33 respostas, totalizando 55 alunos. Os resultados da avaliação da disci-
plina, considerando o número de respostas dadas a cada item do questionário 
dentro da escala Likert, são apresentados na Tabela 2.

4 Desenvolvimento do Trabalho

4.1 Resultados da Revisão Sistemática
Uma breve descrição dos trabalhos encontrados mais relevantes para este estudo é 

apresentada a seguir, podendo se observar o baixo número de trabalhos encontrados.
Lima e Andriola (2013) descrevem o uso de uma prática pedagógica em sala 

de aula aplicada para uma disciplina do curso de BSI da Universidade Federal 
do Ceará. A ligação da disciplina com tópicos de mercado e desempenho da pro-
fissão, aliada à solução de problemas de concursos públicos foram as estratégias 
pedagógicas que mais motivaram os alunos enquanto cursando a disciplina, con-
tribuindo para o processo de ensino-aprendizagem. Observou-se uma melhoria 
nos resultados finais dos alunos na disciplina, além de uma divulgação da impor-
tância da disciplina entre os demais alunos.

, Porto Alegre, RS, v.8, n.2, p. 163-180, jul/dez 2015

Fomentando a discussão sobre o Ensino de Governança de TI: uma proposta de abordagem prática

Competência_2015_2.indd   170 29/12/15   18:22



171

Beachboard e Aytes (2011) descrevem a organização de um curso de MBA 
de acordo com três domínios de atividades: governança de TI no nível executivo, 
gerenciamento de TI no nível da organização e no nível funcional. A estrutura 
do curso é apresentada e, para auxiliar os alunos a consolidar a compreensão 
dos conceitos, o curso inclui um componente experimental – um projeto de um 
semestre no qual os alunos realizam consultorias em empresas ou organizações 
não governamentais.

Chen et al. (2011) compartilham suas experiências de ensino de governança 
de TI, conformidade e auditoria tanto no nível de graduação quanto no de pós-
graduação e examinam lições aprendidas. São apresentados a estratégia do curso 
baseada em projetos simulados e os mecanismos de avaliações dos alunos. Foi 
observado que os alunos gostaram do curso e sentem que os princípios terão 
um impacto profundo em sua visão em relação a sistemas de TI e carreiras. 
Projetos reais acrescentam valores a sua experiência profissional. O foco do curso 
proposto é principalmente na realização de auditorias de TI, não cobrindo com 
tanto destaque outros aspectos da governança de TI.

Na mesma direção, Merhout, Newport e Damo (2012) apresentam uma pro-
posta que consiste na realização de auditorias simuladas para incentivar os alunos 
em cursos de governança. Os autores dizem que, além de se preocupar em conti-
nuamente atualizar os conteúdos curriculares para refletir as últimas tendências 
na indústria, desenvolveram também relações com organizações que habitual-
mente contratam seus alunos para que estas contribuam com informações sobre 
seus currículos e ainda com palestrantes e apoio a outras atividades. Os autores 
afirmam que para que as relações com as empresas funcionem é necessário o 
desenvolvimento de confiança de ambas as partes.

Como características comuns a todos os trabalhos tem-se a preocupação 
com a adoção de atividades mais práticas orientadas às demandas de mer-
cado e condução de projetos reais. Em termos de conteúdo trabalhado, os 
artigos encontrados não fazem referência ao ensino de modelos e técnicas de 
Governança de TI atual como BSC, ITIL e Cobit. Nesse sentido, a disciplina 
de Governança de TI desta universidade e seu trabalho prático, apresentados 
na próxima seção, procuraram cobrir essa lacuna e possibilitar aos alunos o 
exercício prático de alguns processos desses modelos.
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4.2 Governança de TI no curso de Sistemas de Informação estudado

A disciplina de Governança de TI do curso de BSI objeto deste estudo foi 
implantada no primeiro semestre de 2014 e é oferecida no 8º período. Tem como 
ementa uma visão geral de Governança de TI; os principais frameworks e normas; 
marcos regulatórios nacionais e internacionais; o framework Cobit; auditoria de 
sistemas de informação e gerenciamento de serviços com ITIL.

A disciplina possui como atividades avaliativas: duas provas, dois simulados 
com questões de múltipla escolha como preparação para as provas, várias listas 
de exercícios, apresentação de um artigo científico por grupo (escolhido pelo pro-
fessor) e um trabalho prático realizado ao longo do semestre, com três entregas. 
O enunciado do trabalho proposto contém a apresentação de um caso de uma 
empresa, com a descrição de seu cenário atual e alguns problemas identificados 
em um diagnóstico realizado na área de TI nessa empresa. 

Com base nas informações recebidas, a primeira tarefa dos alunos é elaborar 
um Plano de TI para esta organização, apoiando-se no método BSC. Os alunos 
recebem um template de Plano de TI que contém orientações sobre seu preen-
chimento. Para apoiar a elaboração deste plano, outros exemplos de Planos de TI 
já preenchidos e disponíveis livremente na internet foram disponibilizados pelo 
professor. Além desse plano, os alunos devem elaborar um BSC para a área de 
TI. As ações identificadas a partir do BSC devem ser refletidas no Plano de TI.

Em seguida, os alunos são informados que a empresa decidiu adotar 
alguns processos do framework Cobit. A segunda etapa do trabalho consiste 
em executar o processo AP001 – “Gerenciar o Framework de Gerenciamento 
de TI – Manage the IT Management Framework”. Mais especificamente, é 
solicitada a execução das atividades da prática AP001.01 – “Definir a Estrutura 
da Organização – Define the Organizational Structure”. Os alunos recebem 
também um template para orientar a execução desse processo. O objetivo desta 
etapa é familiarizar os alunos com a leitura do framework e fornecer a oportu-
nidade de prática de um de seus processos.

Por fim, na terceira etapa do trabalho, os alunos são informados que a empresa 
decidiu ampliar e modificar a modalidade de comercialização de seu principal 
produto, o software de atendimento aos clientes. Até então esse software era ven-
dido de maneira adaptável a cada cliente em separado e a empresa precisava então 
lidar com as diferenças e especificidades de cada cliente e contrato. 
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A empresa decidiu que, para um grupo de tipo de clientes, esse software será 
comercializado como um serviço. Os alunos devem então executar alguns pro-
cessos da ITIL relacionados ao Desenho do Serviço. Para orientar a realização da 
atividade, os alunos recebem um conjunto de perguntas que devem ser respondidas 
relacionadas aos processos de Gerenciamento do Nível de Serviço, Gerenciamento 
da Disponibilidade, Gerenciamento da Capacidade e Gerenciamento da Segurança 
da Informação considerando o novo serviço oferecido.

4.3 Avaliação do Trabalho

A avaliação do trabalho foi realizada por meio de questionário aplicado ao final 
da disciplina. Em ambos os semestres, a maioria dos alunos considerou a disciplina 
como difícil, o que corrobora a necessidade de discussões e práticas sobre o ensino 
deste tema. Os alunos valorizaram os exercícios aplicados em sala de aula – a grande 
maioria os avaliou como muito importantes para seu aprendizado. Em relação ao 
trabalho atualmente aplicado, a grande maioria dos alunos o avaliou como muito 
importante ou razoavelmente importante para a prática dos processos e técnicas 
vistos na disciplina. Entretanto, quando analisamos a última pergunta mostrada na 
Tabela 2, vemos que um número ainda mais expressivo de alunos considera como 
muito importante que o trabalho seja aplicado à realidade de alguma empresa.

Os alunos foram ainda questionados em relação a possíveis melhorias na dis-
ciplina e no trabalho por meio de uma questão aberta. Considerando que poucos 
alunos responderam a essa pergunta, o número de cerca de 20% de respondentes 
citando a necessidade de trabalhos ainda mais práticos é bastante expressivo. 
Vários destes solicitaram mais práticas envolvendo os processos da ITIL. Houve 
ainda alunos que destacaram a importância da disciplina para a formação deles e 
que, mesmo tendo uma carga teórica alta, a disciplina consegue atrair a atenção 
do aluno. O uso da leitura e apresentação de artigos científicos sobre o tema tem 
o propósito de trazer para os alunos um pouco da realidade das empresas, já que 
muitos artigos são estudos de caso ou ainda pesquisas realizadas em um conjunto 
de empresas. De qualquer forma, pelos resultados obtidos, os alunos demandam 
um nível de aproximação com o mercado ainda maior.

Para cada um dos grandes temas abordados na disciplina foi solicitado 
que os alunos atribuíssem uma nota em uma escala Likert de 1 a 4 quanto 
ao grau de dificuldade do assunto e também sobre a necessidade de mais 
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detalhamento desse conteúdo, ou de mais prática ou ainda mais materiais 
para estudo (1 – grau mais baixo; 4 – grau mais alto). A escala Likert de 
quatro pontos foi adotada, pois quis se evitar a seleção de uma opção neutra, 
que estaria disponível caso uma escala de pontos ímpares tivesse sido ado-
tada, como afirma Oliveira (2001). A média aritmética das avaliações dos 
alunos em cada um dos semestres de realização da disciplina quanto a cada 
um desses aspectos é apresentada na Tabela 1.

Tabela 1 - Avaliação do trabalho

 Questões

Número de 
respostas em 

2014/2

Número de 
respostas em 

2015/1

Número de 
respostas total 

(2014/2 + 2015/1)
Em relação ao grau de dificuldade da disciplina, você a classifica como:
Muito fácil 0 0 0
Fácil 9 12 21
Difícil 13 21 34
Muito difícil 0 0 0
Como você avalia a importância dos exercícios em sala para o aprendizado dos conceitos da disciplina?
Muito pouco importantes 1 0 1
Pouco importantes 0 1 1
Razoavelmente importantes 3 2 5
Muito importantes 18 30 48
Como você avalia a importância do trabalho da disciplina (realizado em três entregas) para a prática 
dos processos e técnicas vistos na disciplina?
Muito pouco importante 1 1 2

Pouco importante 1 1 2

Razoavelmente importante 9 12 21

Muito importante 11 19 30

Qual a importância de um trabalho prático mais aplicado à realidade de alguma empresa dentro do 
contexto da disciplina?
Muito pouco importante 1 1 2
Pouco importante 0 1 1
Razoavelmente importante 8 7 15
Muito importante 13 24 37

Fonte: Produzido pelo autor (2015)

Pode-se observar que o grau de dificuldade relatado pelos alunos é pra-
ticamente o mesmo para os quatro temas, tendo sido reportado como maior 
para ITIL no segundo semestre. Os alunos de 2014/01 sentiram necessidade 
de mais detalhamento e mais prática para o assunto BSC enquanto que para os 
alunos de 2015/01 o tema ITIL apresenta maior necessidade de detalhamento 
e prática. No geral, os alunos não sentem necessidade de mais materiais para 
estudos complementares.
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O resultado da avaliação da disciplina junto aos alunos mostra que, em geral, 
os alunos ainda apresentam dificuldades na compreensão e adoção dos modelos. 
Acredita-se que uma das formas de reduzir a percepção de tais dificuldades é 
justamente proporcionando mais possibilidades de uso prático e aplicado dos 
modelos, conforme sugerido nos trabalhos futuros identificados na próxima 
seção. Em termos de informação, percebeu-se que os alunos, em geral, estão 
satisfeitos com o nível de detalhamento e materiais de estudo fornecidos.

Tabela 2 - Avaliação dos Conteúdos do Trabalho

Conteúdo Dificuldade

Necessidade 
de mais 

detalhamento
Necessidade de 

mais prática

Necessidade de 
mais materiais 

para estudo

2014/2 2015/01 2014/2 2015/01 2014/2 2015/01 2014/2 2015/01

Plano de TI 2,23 2,36 1,77 1,91 2,05 2,45 1,86 1,76
BSC 2,45 2,15 2,14 1,64 2,32 2,18 1,82 1,58

Cobit 2,45 2,48 1,86 2,00 2,23 2,61 1,86 1,58
ITIL 2,41 2,91 1,68 2,21 2,14 2,76 1,64 1,88

Fonte: Produzido pelo autor (2015)

Como limitações deste trabalho, pode ser citado o fato de a avaliação dos 
aspectos mencionados ter sido realizada considerando somente os temas macro 
das unidades de ensino da disciplina. O instrumento de coleta de dados não 
contemplou perguntas específicas sobre cada modelo. Entretanto, entende-se que 
os modelos estudados são bastante extensos e complexos e uma avaliação mais 
profunda desses aspectos para cada um deles é necessária.

Além disso, uma das dificuldades na preparação das atividades dessa dis-
ciplina é justamente relacionar os conteúdos aprendidos a um ambiente real. 
A condução da disciplina focada em artigos científicos com estudos de caso e, 
mesmo que ainda de forma inicial, a estruturação de um trabalho prático que 
permita a execução de alguns processos dos modelos de melhores práticas, são 
iniciativas para tornar a disciplina mais aplicada. Por enquanto, o ambiente 
apresentado no trabalho prático ainda é um ambiente fictício. Conceber 
um trabalho em uma empresa real é um desafio a ser perseguido para uma 
disciplina com essa.
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5 Conclusões e Trabalhos Futuros

Este trabalho teve como objetivo identificar experiências de ensino de 
Governança de TI por meio de uma revisão sistemática e apresentar as experiên-
cias de condução de um trabalho na disciplina de Governança de Tecnologia da 
Informação em um curso de Sistemas de Informação. 

A revisão sistemática realizada encontrou poucos trabalhos relacionados ao 
tema. Alguns trabalhos relataram a experiência de uso de auditorias simuladas 
e mesmo integração com empresas como mecanismo de introduzir a realidade 
dessas práticas nos cursos. Em geral, há uma preocupação em vincular as ativi-
dades de sala de aula à prática de mercado. Dos poucos trabalhos encontrados, 
há ainda uma preocupação maior com atividades relacionadas a auditorias, sendo 
este apenas um dos temas tratados na disciplina da Governança de TI.

Entende-se que a proposta apresentada neste trabalho é inovadora, pois não 
foram encontrados trabalhos que relatassem a integração de mais metodologias 
de governança de TI (planejamento estratégico com BSC, Cobit e ITIL) em um 
mesmo trabalho acadêmico. Entende-se ainda que o trabalho tal como aplicado 
até este momento é uma primeira proposta de agrupamento dos temas. Em função 
do grande número de processos existentes nos modelos usados na disciplina (Cobit 
e ITIL), um pequeno conjunto foi selecionado neste primeiro momento para o 
trabalho. Mas, de qualquer forma, é possível estender o mesmo para incluir mais 
processos desses modelos e proporcionar uma visão mais completa para os alunos.

Como apoio para este trabalho, está sendo elaborado um processo a ser 
utilizado pelos alunos com a descrição das atividades que devem ser realizadas 
no contexto do planejamento estratégico da organização foco da disciplina. 
Acredita-se que o processo contribuirá para o aprendizado e experiência dos 
alunos bem como poderá influenciar a qualidade dos entregáveis gerados pelos 
alunos envolvidos no trabalho. Além disso, o template do Plano de TI deve evoluir 
trazendo mais informações e orientações detalhadas sobre seu preenchimento.

Para o próximo semestre, a realização do planejamento estratégico deverá 
ser ampliada e deverão ser trabalhados processos do Cobit mais intimamente 
relacionados com este planejamento. Atualmente, o processo que está sendo 
tratado é o primeiro processo e trata da estruturação da organização, logo, os 
alunos não conseguem ainda ver de forma mais prática o relacionamento do 
Cobit com o que planejaram para a TI. 
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Uma possibilidade é incluir processos relacionados a um tema também 
transversal à disciplina como Segurança da Informação. Além disso, na entrega 
relacionada ao Desenho do Serviço (ITIL), os alunos apenas responderam a 
alguns questionamentos sobre requisitos do serviço. Estão sendo elaborados 
templates mais completos para que eles possam documentar o desenho do ser-
viço de maneira mais ampla. Acredita-se que com o tempo e maturidade do 
trabalho, mais processos tanto do Cobit quanto da ITIL poderão ser integrados 
ao escopo desse trabalho.

Quando o processo mencionado e templates estiverem prontos, espera-se 
disponibilizá-los para uso e avaliação por outras instituições. Além da evo-
lução do trabalho com as melhorias identificadas e apresentadas, sugere-se 
realizar uma pesquisa com professores de Governança de TI em cursos de 
Sistemas de Informação de modo a identificar que modelos são trabalhos, 
que ferramentas são utilizadas e como são estruturadas as atividades avalia-
tivas e práticas desta disciplina no país.
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N o r m a s  p a r a  P u b l i c a ç ã o
 Competência - Revista da Educação Superior do Senac-RS é uma publicação de perio-

dicidade semestral cujo objetivo é promover e divulgar artigos e resenhas que contribuam 
para o desenvolvimento de áreas multidisciplinares.

 Os artigos publicados são resultados da produção de mestres e doutores e versam 
sobre Educação, Moda, Meio Ambiente, Gestão e Negócios, Ciência da Computação e 
Hospitalidade e Lazer. 

 A Revista também aceita resenhas de livros de pesquisadores e discentes de cursos 
de Pós-Graduação Stricto Sensu, desde que as obras contemplem as áreas já mencionadas.

 Os textos devem seguir as orientações abaixo:
1.  Somente serão publicados trabalhos inéditos, de natureza técnico-científica, relacio-

nados às seguintes áreas: Educação, Moda, Meio Ambiente, Gestão e Negócios, Ciência da 
computação, Hospitalidade e Lazer; nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola.

2.  A aceitação da publicação de artigo implicará transferência de direitos autorais para o 
Senac-RS, de acordo com a Lei de Direitos Autorais. A Instituição não se compromete 
a devolver as colaborações recebidas. Os autores dos textos publicados receberão um 
exemplar da Revista como cortesia.

3.  Os originais encaminhados para análise serão submetidos ao Conselho Consultivo para 
emissão de parecer. No processo avaliativo, os nomes dos autores, assim como dos pare-
ceristas, serão omitidos. Os textos que não estiverem em conformidade com as normas 
gerais e com as normas para publicação da revista Competência não serão submetidos 
ao Conselho Consultivo. 

4.  Diante da necessidade de qualquer modificação no texto, essa será submetida ao autor. 
5.  Todos os autores receberão retorno sobre o aceite da respectiva proposta.
6.  Os artigos devem possuir no mínimo 12 e no máximo 15 páginas no formato A4, 

incluídas referências e notas; espaçamento 1,5 e fonte Times New Roman 12pt. Os textos 
devem estar previamente revisados em relação às normas técnicas e à linguagem. 

7.  As propostas de artigo necessitam apresentar título e resumo de 150 a 200 palavras em 
português e inglês ou espanhol, seguido de três a cinco palavras-chave nos dois idiomas 
(português e inglês ou espanhol), obedecendo à NBR 6028. É necessário constar o 
nome de cada um dos autores, com indicação da instituição principal à qual está vincu-
lado; atividade; titulação; endereço; e-mail e telefone para contato.
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8.  Para submissão de artigos, os autores devem cadastrar-se na plataforma SEER, no 
link: http://seer.senacrs.com.br/index.php/RC/user/register. Competência – Revista da 
Educação Superior do Senac-RS. Fone: 51.3284.2308 - E-mail: competencia@senacrs.
com.br.

9.  Ilustrações: gráficos, tabelas, etc., deverão ser encaminhados em formato original e em 
arquivos separados para o mesmo endereço eletrônico, com as indicações de inserção no 
texto, bem como legenda e referência de autoria (tratando-se de reprodução). 

10. As imagens devem ser enviadas em formato JPG, PeB, com resolução mínima de 300 
DPI’s.

11. As tabelas devem estar de acordo com as normas de apresentação tabular do Instituto 
Brasileiro de Geografia Estatística – IBGE, 3. ed. Rio de Janeiro, 1993.

12. As notas numeradas e as referências (em ordem alfabética) seguem as NBR 10520 e 
6023 da ABNT. Na apresentação, as notas devem preceder as referências.  

13. As citações devem ser indicadas no texto somente pelo sistema autor-data e estarem 
de acordo com a NBR 10520 da ABNT. Citações com mais de três linhas devem ser 
apresentadas em corpo 10, recuadas em 4cm da margem esquerda, sem aspas, com espa-
çamento simples.

14. As aspas duplas serão empregadas somente para citações textuais de até três linhas, que 
estejam contidas no texto e em transcrições.

15. Os destaques, tais como nomes de publicações, obras de arte, categorias, etc. serão rea-
lizados por meio de itálico.

16. Caso o artigo contenha numeração progressiva, devem ser respeitadas as orientações da 
NBR 6024.

17.  As resenhas, com extensão máxima de cinco páginas, devem conter as referências com-
pletas das obras analisadas e obedecer aos padrões acima especificados. 

18. Os textos são de inteira responsabilidade de seus autores.
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